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Graduada	 em	 Pedagogia	 pela	 Universidade	 Estadual	 de	 Santa	
Cruz	–	UEC.	Especialista	em	Educação	Especial	pela	Universidade	

Estadual	de	Santa	Cruz	–	UEC.	Especialista	em	Deficiência	Auditiva	
pela	 Universidade	 do	 Estado	 da	 Bahia	 –	 UNEB.	 Especialista	 em	 Libras:	

Docência	 e	 Interpretação	 pelo	 Instituto	 Brasileiro	 de	 Educação,	 Cultura	 e	 Turismo	 –	
IBEC.	Mestre	em	Educação	pela	Universidade	Federal	da	Bahia	–	UFBA.			

Em	 1998,	 nos	 estágios	 desenvolvidos	 no	 Curso	 de	 Especialização	 e	 os	 trabalhos	
realizados	 com	 as	 crianças	 e	 jovens	 com	 necessidades	 educacionais	 especiais		
impulsionou	a	 frequentar	um	curso	de	 língua	brasileira	de	 sinais	 -	 Libras,	ministrado	
pelas	 professoras	 das	 classes	 especiais	 e	 pelos	 surdos,	 que	 se	 faziam	 presentes	 em	
todas	 as	 aulas.	 Durante	 os	 encontros	 cresceu	 a	 responsabilidade	 em	 aprender	mais	
sobre	esse	grupo,	que	poucos	conheciam,	na	cidade.	

Participou	 do	 processo	 de	 implantação	 do	 Atendimento	 Educacional	 Especializado	 -	
AEE	 no	município	 de	 Ipiaú	 e	 trabalhou	 com	 professora	 de	 Libras	 e	 Português	 como	
segunda	língua	para	surdos	na	Sala	de	Apoio	Pedagógico	–	SAP,		no	período	de	2000	a	
2007.	 	 	Em	consequência	dessa	narrativa	que	ainda	não	teve	fim	continua	impelida	a	
pesquisar,	na	 tentativa	de	criar	 ferramentas	para	que	os	 surdos	de	 Ipiaú	 falem	de	 si	
como	construtores	e	reconstrutores	de	sua	história.	De	2007	até	o	momento	coordena	
o	Atendimento	Educacional	Especializado	para	surdez	do	Centro	de	Apoio	Pedagógico	
de	Ipiaú	-	CAPI	e	ministra	os	cursos	de	formação	na	respectiva	área.	

A	 participação	 nos	 cursos	 de	 formação	 oferecidos	 pelo	 Instituto	 Anísio	 Teixeira,	 em	
Salvador	–	Bahia	era	constante,	uma	vez	que	o	AEE	do	município	de	Ipiaú	já	se	tornara	
referência	na	região.	

A	curiosidade	pela	escrita	de	sinais	foi	aguçada,	em	2009,	quando	participou	de	uma	
oficina	do	SignWriting,	ministrada	por	uma	professora	surda,	e	pode	constatar	que	na	
escrita		estavam	todos	os	parâmetros	da	referida	língua	e	que	a	mesma	poderia	deixar	
de	ser	 	ágrafa.	 	A	partir	dessa	experiência	vieram	outras	 leituras	e	outros	cursos.	Em	
2012,	 teve	 acesso	 ao	 livro	 “Escrita	de	 Sinais	 sem	Mistérios”,	 de	Barreto	&	Barreto	e		
em	2013	iniciou	o	Curso	Escrita	de	Sinais	2.0. 


